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Recebe Benfica sábado às 17 horas
Arsenal Clube da Devesa ainda
procura um reforço para o plantel
O Arsenal Clube da Devesa, que
vai  estrear-se neste próximo
sábado no escalão maior do an-
debol nacional — recebe às 17
horas o Benfica — procura um
jogador para completar o plan-
tel, disse o treinador Gabriel Oli-
veira em declarações que pres-
tou ao site da Federação de
Andebol de Portugal. 
Segundo classificado no cam-
peonato nacional da 2.ª divisão
na época finda (logo atrás do
Boa Hora), o Arsenal da Deve-
sa/LXS Group encara com cau-
tela esta sua estreia no patamar
mais alto do andebol portu-
guês.
Vão nesse sentido as primeiras palavras do treinador, Gabriel Oliveira, re-
fere aquela fonte da federação. 
“É a primeira vez que estamos no escalão maior do andebol português”,
recorda o técnico da formação bracarense, “e em termos de objectivos e
expetativas passam claramente pela manutenção”, refere Gabriel Olivei-
ra. “Mantivemos quase a totalidade do grupo do ano passado, fomos bus-
car mais alguns reforços, os centrais Sérgio Caniço e Filipe Caniço; o Virgí-
lio Pereira, que é um regresso; o Gonçalo Nunes (guarda-redes) e estamos
a ultimar a vinda de um outro jogador”.
Tudo isto foi feito sabendo que “este campeonato é bastante mais compe-
titivo e exigente que a 2.ª divisão. Estamos confiantes, temos estado a
trabalhar bem, apenas uma ou outra lesão, nada de preocupante, pelo
que julgo que estamos no caminho certo para nos mantermos no escalão
máximo do andebol português”, afirma Gabriel Oliveira.

DR

Gabriel Oliveira
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Início previsto no final de Setembro
Associação de Andebol de Braga
promove curso para treinadores
A Associação de Andebol de Braga (AAB), no seu plano de formação tem
prevista a realização de um curso de treinadores de Grau 1, com início
previsto em final Setembro. Este curso funcionará às segundas e quartas-
-feiras das 19:30 às 23:30 horas e aos sábados das 9 às 13 horas, em local
a designar. A carga horária total do curso são 81 horas de formação pre-
sencial mais uma época desportiva de estágio.
O curso está dentro do Plano Nacional de Formação de Treinadores de

Desporto pelo que dá acesso ao titulo profissional de treinadores de des-
porto, grau 1, para a modalidade de andebol.
A AAB pede a todos os interessados em frequentar o curso que se inscre-
vam até 15 de Setembro, de forma a poder finalizar o processo de candi-
datura junto da Federação de Andebol de Portugal.
Para inscrições está disponível o correio electrónico daquele organismo
em, geral@aab.pt.
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Dupla da Associação de Leiria repete troféu de há dois anos

Depois de um interregno de
um ano, a Gala do Andebol
deste ano voltou a consagrar
Eurico Nicolau e Ivan Caçador,
da Associação de Andebol de
Leiria, como a melhor dupla
de árbitros, na 6.ª edição da-
queles prémios que se realizou
no Fórum Municipal Luísa
Todi, em Setúbal. 

Recorde-se que os pomba-
lenses já tinham conquistado
o prémio nas quatro primeiras
edições da Gala do Andebol.
Este ano, levaram a melhor so-
bre Daniel Martins /Roberto
Martins (AA Leiria), Duarte
Santos/Ricardo Fonseca (AA
Madeira) e Ramiro Silva/Má-

rio Coutinho (AA Aveiro).
Quanto aos prémios desti-

nados aos melhores treinado-
res, nomeadamente nas pro-
vas nacionais femininas, a dis-
tinção foi entregue a Sandra
Fernandes, do Madeira SAD,
que já tinha sido finalista o ano
passado, e levou a melhor so-
bre Paulo Félix (Colégio João
de Barros) e Paula Marisa Cas-
tro (Colégio de Gaia/Toyota),
que também já tinha sido uma
das finalistas o ano passado.

No que diz respeito à cate-
goria de atleta revelação, Diana
Oliveira, do Maiastars, venceu
o troféu no confronto com
Erica Tavares (Madeira SAD),
Cláudia Vieira (Clube Sports
Madeira) e Ana Silva (Juve
Lis).|

Melhor dupla de árbitros
do País é de Pombal 

Andebol
Gala

DR
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A SAD apresentou-se com o seu habitual equipamento azul, mas Irã começar a época com outras cores. FOTO ASPRESS 

Madeira SAD vai equipar 
à klanlimo e Académico 
FILIPE SOUSA 
fsousa@dnoticias.pt  

O Madeira SAD vai deixar de utili-
zar o habitual azul e amarelo no 
equipamento oficial. Esta época, 
após 18 anos da sua criação, o pro-
jecto para o andebol madeirense 
vai passar a ter dois novos equipa-
mentos, um igual ao actual do Ma-
rítimo - muda apenas o emblema -
e um outro todo preto, a cor predo-
minante no Académico. 

O Académico Marítimo Madei-
ra Andebol SAD, que é liderado 
por Carlos Pereira, e que no conse-
lho de administração conta com 
Marco Costa e Rodolfo Ferreira, 
aprovou para esta temporada a al-
teração "sem objectivos secundá-
rios, apenas com a intenção de va-
lorizar a harmonia existente entre 
o Marítimo e o Académico", reve-
lou ao DIÁRIO Rodolfo Ferreira, 
representante dos 'estudantes' no 
conselho de administração da 
SAD. "Não vejo qual é o problema 
se, por exemplo, na última época 
jogámos de bordô. Esta decisão re-
sulta somente da sintonia entre 
dois clubes e a maioridade do pro-
jecto. Tratámos as coisas com mui-
to respeito", salientou também. 

O administrador não se quis 
alongar muito sobre esta matéria, 
informando que tudo será esclare-
cido na apresentação oficial dos 
equipamentos, mas frisou que não 
haverá um equipamento principal 
e um secundário. "Os dois equipa-
mentos vão ser utilizados de forma 
regular", garantiu, escondendo a 
cor do 'uniforme' que será utiliza-
do este sábado, às 16 horas, no pri-
meiro jogo oficial da época, no Pa-
vilhão do Funchal, com o Ismai, na  

jornada inaugural do Campeonato 
Nacional de Andebol da I Divisão. 

Governo Regional surpreendido 
O Governo Regional deixou de ter 
um representante no projecto an-
debolístico em Dezembro de 2014, 
no âmbito do ajustamento do 
PAEF, mas continua a ser o princi-
pal financiados do Madeira SAD -
atribuiu para a última época 382 
mil euros à colectividade -, pelo 
que ficou surpreendido com a de-
cisão da administração. 

Fonte da Secretaria Regional de 
Educação revelou-se admirada 
com a decisão da 'sociedade' ande-
bolística, informou que o Governo 

NOVO EQUIPAMENTO 
DEVERA SER 
APRESENTADO 
NO DECORRER 
DESTA SEMANA 

não foi considerado no processo, 
mas frisou que o Executivo não de-
verá interferir no caso, uma vez 
que os estatutos de criação do Aca-
démico Marítimo Madeira Ande-
bol SAD são, ao que tudo indica, 
omissos na questão dos equipa-
mentos. 

Andebol agastado com Governo 
Registe-se a finalizar que as rela-
ções entre a SAD do andebol e o Go-
verno Regional esfriaram ultima-
mente, por este não ter assegurado 
a participação europeia da equipa 
insular. As verbas propostas pelo 
Governo foram consideradas insu-
ficientes e o 'caldo entornou'. 
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MADEIRA SAD 
EQUIPA A 
MARITIMO 
E ACADEMICO 
Novos equipamentos 
apresentados esta 
S aP.26 
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"Para esta 
época a 
ambição 
mantém-se, 
queremos 
renovar o 
tituio de 
campeões e 
ganhara 
Taça de 
Portugal" 

Pedro 
fleabea 
Central do ABC 

"CHAVE DO ABC FOI O CO 
O central do ABC, a exercer 
medicina desde janeiro 
deste ano, foi um dos 
elementos em destaque 
nas três conquistas dos 
academistas na época 
passada: Campeonato, 
Challenge e Supertaça 

RUIRMÉMÃE1 
***Tem 26 anos, é natural de 
Aveiro, começou ajogarno São 
Bernardo, mas é com a camiso-
la do ABC, clube que vai repre-
sentar pela sexta época, que 
tem vindo a brilhar. 
O que aconteceu ao ABC na 
Supertaça, que esteve a 
vencer por quatro golos a 
cerca de oito minutos do 
final e perdeu? 
—Temos de ter a humildade de 
reconhecer que não tivemos  

sabedoria para guardar uma 
boa vantagem nos últimos mi-
nutos.O Benfica teve mérito, é 
uma excelente equipa e foi me-
recido porque acreditaram. No 
ano passado conquistámos o 
campeonato de forma seme-
lhante e essa é a riqueza do des-
porto. Custa, sobretudo por-
que durante SS minutos fize-
mos um bom jogo, apesar de 
não ter sido brilhante. Mas te-
mos de levantar a cabeça por-
que o próximo fim de semana 
é muito importante. 
No fim de semana o ABC 
joga o acesso à Liga dos 
Campeões... 
—Sim, uma prova diferente, 
até pelo formato. Queremos, 
em primeiro lugar, chegar aos 
gru pos e depois passar o grupo. 
Creio que temos boas hipóte- 

ses na qualificação da Cham-
pions. Queremos mostrar na 
Europa que o andebol portu-
guês tem qualidade, curiosa-
mente jogando com um plan-
te1100% português... acredito 
que o andebol nacional vai dar 
um salto em breve. Estamos 
perto, temos qualidade. 
Agora mais a frio, qual foi a 
chave do sucesso do ABC do 
ano passado, que para a 
maioria dos adeptos da 
modalidade corria "por 
fora" e, além disso, teve 
bastantes lesões? 
—A chave do ABC foi clara-
mente o coletivo e ter tido ca-
pacidade de superação.A equi-
pa do ABC não é inferior a ne-
nhumaoutra,mascompreendo, 
pela quantidade de lesões, que 
nos fossem vendo como outsi- 

ders. Apenas por isso. Agora 
com as equipas que lutavam 
pelo títulosendotão equilibm-
das, obviamente que tivemos 
uma pontinha de sorte em mo-
mentos-chave. Mas procurá-
mo-la, com muito trabalho. A 
época do ABC não foi surpresa 
para nós. Desde o primeiro dia 
que dissemos que íamos lutar 
por todas as competições. Foi 
um trabalho de cinco anos e nos 
dois anterioresjá tínhamos es-
tado perto. Felizmente foi des-
ta e queremos repetir. 
Ou seja, as mesmas 
ambições? 
—Sim, para esta época a ambi-
ção mantém-se, queremos re-
novar o título de campeões e 
ganhar a Taça de Portugal. En-
traremos em todas as compe-
tições para ganhar. 
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"Medicina? Tinha 
vontade de ajudar" 

LE11110" 
Prémio "Representa 
o trabalho do ABC" 
"Deixa-me orgulhoso, não pelo ano 
passado, mas pelo caminho em si. Lutei 
muito para chegar até aqui. A época 
passada foi cansativa, ultrapassei uma 
lesão grave e comecei a trabalhar. Mas 
consegui acabar como queria, com 
momentos inesquecíveis", disse Pedro 
Seabra sobre o prémio de melhor jogador 
de 2015/16, que recebeu, em Setúbal, no 
passado sábado. "O prémio representa o 
trabalho do ABC, que foi espetacular. Não 
o teria ganho se, coletivamente, não 
tivéssemos sido tão fortes. É com eles que 
o partilho e gostava de o dedicar a quem 
me é mais próximo, estão sempre lá e, 
sem o suporte deles, não teria sido 
possível", concluiu Seabra. 

Um médico, que 
desde criança sente 
curiosidade pelo 
corpo humano 

••• Além de ser um jogador 
de qualidade, Pedro Seabra for-
mou-se em Medicina, estando 
a trabalhar desde janeiro, em 
Famalicão. 
Como conciliou os estudos 
com o desporto, especial-
mente quando os estudos e 
o desporto se tornaram 
mais exigentes? 
—Conciliar foi um desafio, 
mas é giro porque são dois 
mundos bastante diferentes, 
mas que ao mesmo tempo 
têm muito em comum. Há 
que saber trabalhar em equi-
pa, ter espirito de sacrifício, 
ser dedicado, há a pressão de 
decidir. No fundo eu acredito 
que o desporto nos prepara 
para a vida e, nesse sentido, 
durante o curso e, agora no 
trabalho, utilizo muito dogue 
aprendi no desporto. O segre-
do é ter uma vontade muito 
grande, ser organizado e, mais 
importante de tudo, ter um 
bom suporte familiar e de 
amigos e nisso sou um privile-
giado. Foram eles que torna-
ram possível o caminho. 

0N Pedro Seabr3 a teve res-
posta pronta quando lhe foi 
pedido que elegesse um ídolo 
ou referência. "Quem mais 
gosto de ver jogar é o central 
Andy Schmid [Rhein-Neckar 
Lênven]. Pela mestria com 
que comanda o ataque, sendo 
sempre agressivo para a bali-
za", explicou o meia-distân-
cia, também pronto a eleger 
um jogador em Portugal: "O 
Carlos Resende. Se já o seria 
naturalmente, depois destes 
cinco anos mais ainda, mas 
admito que sou suspeito". 

Na comparação entre o an-
debol português e ode outros 
países, e perante uma cons-
tante falta de competitivida-
de de Portugal ao mais alto 
nível, a diferença de altura e 
peso entre os atletas sempre 
foi umadasjustificações mais 
ouvidas. Seabra, de 1,78 me-
tros, não fugiu ao assunto. 
"Vou pegar nas palavras da 
São [mãe do Eleddy Semedo, 
jogador do Benfica, e de gran- 

Porquê a medicina? 
—Sempre tive fascínio pela 
complexidade do corpo hu-
mano. Já em pequeno via cas-
setes sobre o corpo humano e 
ainda por cima é o instrumen-
to de trabalho de um despor-
tista. Vi amigos lesionarem-se 
com gravidade esó queria que 
voltassem a jogar. Tinha von-
tade de ajudar, foi uma ten-
dência natural, sem nunca ter 
sido obsessão. 
Como começou a jogar 
andebol? 
—Comecei no São Bernardo, 
por influência da minha famí-
lia nuclear. Os meus pais joga-
ram e, quando o meu irmão co-
meçou, ia com ele brincar para 
o pavilhão. Deveria terunscin-
co anos. Aos 19 anos saí para o 
Sporting, onde estive duas 
épocas, tendo vindo para o 
ABC com 21 anos em 2011. Esta 
será a sexta época em Braga.. 

"Sempre tive 
fascínio pela 
complexidade do 
corpo humano" 

de ligação ao Assomada], que 
disse que o andebol é o des-
porto mais abrangente que 
conhece, dizendo que dá para 
os altos, na meia-distância, 
para os baixos, nas pontas, 
para os magros e para os gor-
dinhos, estes a pivô ou na ba-
liza", respondeu o central, 
continuando: "Um atleta 
ideal devia ser uma mescla 
das características de um jo-
gador baixo e de um alto eu às 
vezes sinto dificuldades, mas 
o importante é arranjar solu-
ções para os problemas que 
nos forem colocados. Recor-
do também o Ricardo Tava-
res, meu primeiro treinador, 
que dizia que os dez centíme-
tros mais importantes são os 
últimos, os da cabeça, os da 
inteligência e é com isso que 
procuro fazer frente às dife-
renças físicas". 
Seabra terminou dizendo 

que "Portugal deve adotar 
um estilo próprio, criar uma 
identidade própria". 

"Os meus 
Pais 
jogaram e, 
quando o 
meu irmão 
começou, ia 
com ele 
brincar para 
o pavilhão" 

•AoquIpa 
doABCnão 
é inferior a 
nenhuma 
outra, mas 
compreen-
do, pela 
quantidade 
de lesões, 
que nos 
fossem 
vendo como 
outsiders" 

"Queremos 
mostrar na 
Europa que 
o andebol 
português 
tem 
qualidade, 
curiosa-
mente 
jogando 
com um 
plantei 
100% 

2 português" 

Pedro 
Seabra 

 "Portugal deve 
adotar estilo próprio" 

Página 7



A8

  Tiragem: 2000

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 22

  Cores: Cor

  Área: 14,34 x 13,35 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 65872574 31-08-2016

O Andebol Cup está 
de volta a Vila Real para a 
sua 4ª edição, nos dias 3 
e 4 de setembro, no Pavi-
lhão dos Desportos da 
cidade. A organização, a 
cargo do Sport Vila Real e 
Benfica, presenteia todos 
os amantes da modali-

dade com o melhor tor-
neio pré-epoca do esca-
lão de juvenis a aconte-
cer no país. Em competi-
ção estarão o Sport Vila 
Real e Benfica, Sport Lis-
boa e Benfica, Associação 
Atlética de Águas Santas e 
o Clube Atlético de Pena-

fiel.
Dia três de setembro 

realiza-se a apresentação 
da equipa sénior de ande-
bol SVRB/AAUTAD e um 
jogo amigável entre ex-
atletas e Sport Vila Real e 
Benfica/ Associação Aca-
démica da UTAD.

O IV Andebol Cup 
conta com o apoio da 
Federação de Andebol de 
Portugal, a Associação de 
Andebol de Vila Real, o 
Município de Vila Real, a 
Freguesia de Vila Real, a 
Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro e o 
Regimento de Infantaria 
nº13.

andebol //  

IV ANDEBOL CUP VILA REAL 
2016
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

O treinador do AC Fafe, José
António Silva, considera que na
época que agora se inicia o clube
minhoto conta  “com uma equi-
pa mais ajustada às  exigências
da I Divisão”.

Segundo aqele responsável,
que transita da época anterior,
“não está em causa a valia técni-
ca de jogadores que saíram, mas

“as características físicas dos
jogadores”. No entanto, José
António Silva adverte que “nós
vamos ter que disputar os jogos
com os nossos adversários”.

Questionado a propósito do
novo modelo competitivo, em
que os seis primeiros da fase ini-
cial vão na segunda fase disputar
o título e os oito últimos vão
competir pela permanência, José
António Silva assume que o
AC Fafe é “um sério candidato

ao segundo grupo, a disputar os
últimos oito lugares e não seria
realista”, mas lembra que este
campeonato “vai ser uma prova
longa, com mais jornadas e que
vai exigir muito dos jogadores”.

Interpelado ainda sobre o ar-
ranque da prova, tendo como
dois primeiros adversários o
campeão nacional ABC e o
Sporting, José António Silva
salienta: “eu assumo as minhas
responsabilidades e a mensagem

que transmito aos jogadores nos
dois primeiros jogos, frente ao
campeão nacional e ao clube que
mais se reforçou é que vamos jo-
gar contra dois clubes que são
favoritos. Isso não invalida que
sejamos ambiciosos e lutemos
por um bom resultado e não
creio que um resultado menos
bom venha a afectar a nossa
prestação posterior. Há que en-
carar o campeonato com tran-
quilidade” 

ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

O AC Fafe, que ao vencer a
Académica de S. Mamede
(por 25-17) garantiu no fecho
do play-off a permanência no
escalão mais alto do andebol na-
cional, adiou para 5 de Novem-
bro o jogo da primeira ronda,
inicialmente prevista para este
sábado (visita ao SC Horta) e vai
iniciar o campeonato à  segunda
jornada no dia 10 de Setembro,

com a recepção ao campeão na-
cional ABC/UMinho, seguindo-
se à terceira jornada uma deslo-
cação a Lisboa para visitar o
Sporting — um clube que, tendo
em conta os reforços consegui-
dos, é apontado como principal
favorito ao título.

O clube fafense  apresentou-se
a jogar o torneio de permanência
com a crença de que iria prosse-
guir no escalão maior e procurou
jogadores de estatura elevada,
dispondo de quatro com dois

metros ou perto : Paulo Silva e
Vasco Santos medem mesmo
oos 2 metros,  Belmiro Alves
mede 1,95 metros e Bruno Lam-
dim 1,97.

Mantendo cerca de metade dos
jogadores que constituíram a
equipa da época finda e a mesma
estrutura técnica, sob comando
do treinador José António Silva,
o clube fafense apresenta um
plantel renovado, com seis caras
novas. 

Lourenço Mário, um ponta di-

reita que chega do Boavista,
Belmiro Alves, um primeira li-
nha polivalente que chega do
Águas Santas, Bruno Landim,
lateral direito que vem do FC
Porto, Vasco Santos, outro poli-
valente de primeira linha que
vem do Avanca, Tiago Gonçal-
ves, central que pode jogar a
ponta esquerda, vindo do Ama-
rante e Paulo Silva, do Handball
Kaerleng (Luxemburgo), são as
caras novas do plantel.

Artur Magalhães, o presidente

da colectividade fafense, disse
ao Correio do Minho que tem a
convicção de ter constituído um
plantel mais competitivo do que
o da época anterior e segundo
“um novo paradigma”, adiantou,
explicando que na temporada
finda o clube contava cerca de
vinte jogadores e nesta época vai
ficar-se pelos quinze.

“Assim evitamos derrapagens
financeiras e entramos na época
com expectativas elevadas”, dis-
se, lembrando que o modelo
competitivo vai sofrer mudan-
ças, passando a ser na segunda
fase oito os clubes que evitam os
dois últimos lugares, aumentan-
do as probabilidades de perma-
nência. 

Questionado sobre o início
de época frente ao ABC e ao
Sporting, o presidente do AC Fa-
fe responde que “o campeonarto
é longo e temos de jogar todos
contra todos”.

AC Fafe com seis reforços recebe
ABC/UMinho à segunda jornada
COM A MANUTENÇÃO GARANTIDA  o AC Fafe, que foi buscar seis novos jogadores para a temporada
que se inicia, adiou a primeira jornada: à segunda recebe o ABC/UMinho e à terceira visita o Sporting.

DR  

Equipa de andebol do AC Fafe, com a equipa técnica que se mantém chefiada por José António Silva a garantir seis caras novas

Guarda-redes
Bruno Dias AC Fafe
Mário Lourenço Boavista
Primeira Linha
Belmiro Alves Águas Santas
Bruno Landim FC Porto
João Freitas AC Fafe
Mário Pereira AC Fafe
Vasco Santos Avanca
Paulo Silva H Kaerjeng
João Fernandes AC Fafe
Segunda Linha
Mário Lourenço Boavista
Nino Pinheiro AC Fafe
Nino Pimenta AC Fafe
Eduardo Sampaio AC Fafe 
Vladimiro Pires AC Fafe
Tiago Gonçalves Amarante

Equipa Técnica

José António Silva (treinador)
Luís Silva (treinador)
Hugo Silva (treinador)
Pedro Pinto (fisioterapeuta)
João Castilho (dirigente)
Fernando Vieira (dirigente)
Luis Oliveira (dirigente)

2016/2017PLANTEL

DR  

José António Silva

José António Silva, treinador 

“Equipa está agora mais ajustada 
às  exigências físicas da I Divisão”
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Melhor jogadora da época 2015/2016 também é da região
O Diário de Aveiro noticiou, ontem, que o aveirense Pedro Seabra foi designado
o melhor jogador de andebol do ano. Por lapso, não foi referido que Ana Andrade
(ex-central do Madeira SAD), eleita a melhor jogadora, é natural de S. João da Madeira.
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Avelino Conceição

Com o início do Campeonato
Nacional da 1.ª Divisão à porta,
a Artística de Avanca tem vindo
a preencher algumas lacunas
em determinados sectores no
plantel, e, nesse sentido, nos úl-
timos dias assegurou a entrada
do guarda-redes Alejandro Ro-
mero, de 21 anos, que mede 1,91
metros e pesa 110 quilos.

Trata-se de um internacional
cubano que chegou a meio da
época passada ao FC Porto e
que vai colmatar a saída, pre-
cisamente para os “dragões”,
do jovem promissor guarda-
redes Pedro Carvalho, que se

preparava para cumprir a se-
gunda temporada ao serviço
da formação avancanense.

Tendo actuado apenas na
equipa B do FC Porto, Alejan-
dro Romero conta já no seu
currículo com mais de 50 in-
ternacionalizações pela selec-
ção de Cuba, onde é habitual
titular. Está rotulado como
uma grande promessa, o que
dá excelentes garantias ao téc-
nico Carlos Martingo para o
sector, onde já conta com o ex-
periente Luís Silva.

Alejandro Romero já defen-
deu a baliza da Artística no Tor-
neio Quadrangular de Águas
Santas, que se disputou na sex -
ta-feira e no sábado, onde a
equipa de Avanca terminou no
terceiro lugar. 

Depois de ter perdido o pri-
meiro jogo com o ISMAI, por
29-26, após prolongamento

(23-23 no tempo regulamen-
tar), os avancanenses vence-
ram, por 24-23, o Arsenal De-
vesa, que ficou no quarto lugar,
depois de ter perdido (29-34)
na primeira jornada com o
Águas Santas. 

A formação anfitriã acabou
por vencer o torneio, derro-
tando na final a equipa maiata,
por 40-31 após prolongamen -
to (30-30 no tempo regula-
mentar).

O arranque da edição
2016/2017 do principal cam-
peonato português está agen-
dado para o próximo sábado,
com a Artística de Avanca a
deslocar-se ao recinto da Aca-
démica de São Mamede. Este
jogo tem o seu início agendado
para as 17 horas. |

Artística assegura guardião
internacional cubano
Reforço Alejandro Romero vai colmatar a saída de Pedro Carvalho para o FC Porto

Andebol
1. ª Divisão Nacional

Alejandro Romero vai defender
a baliza da Artística de Avanca

D.R.
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Esma Muratovic feliz
com o primeiro título
Andebolista montenegrina que reforçou o Madeira SAD sente-se realizada
com o trófeu conquistado ao serviço do clube madeirense. 

A
montenegrina Esma Mu-
ratovic, estreou-se no pas-
sado domingo pelo Ma-
deira SAD, da melhor ma-
neira possível, com o tí-

tulo da Supertaça, conquistado
frente ao Club Sports Madeira. 

A atleta mostrou-se natural-
mente satisfeita. 

Reforço do Madeira SAD festejou efusivamente com as colegas a conquista da Supertaça.

ANDEBOL
Daniel Faria
desporto@jm-madeira.pt
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«Foi uma boa estreia a nível
coletivo e também individual-
mente. É bom começar com um
título e estamos todas felizes»,
assumiu a jogadora. 

A andebolista natural do Mon-
tenegro confessou que recebeu
as melhores informações sobre
«a equipa e a treinadora, por
isso, aceitei o convite para jogar
no Madeira SAD», explicou.

Esma esteve em bom plano
no encontro, contribuindo com
quatro golos para a vitória do
Madeira SAD, que conquistou a
sua 18ª supertaça.

DRJD CONGRATULA MADEIRA SAD
A Direção Regional da Ju-

ventude e Desporto expressou
publicamente uma nota de re-
conhecimento ao clube pelo
título alcançado. O organismo
responsável pela tutela do des-
porto na Região, considera que
este resultado honra e dignifica
o desporto regional, felicitando
os atletas, a SAD, os técnicos e
os dirigentes, que fizeram com
que o título fosse possível, fa-
zendo votos para que a coleti-
vidade continue o bom traba-
lho. JM
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O CF Carvalheiro formalizou a
inscrição das suas equipas de
andebol. Para além da participa-
ção nos minis-femininos, este
ano o clube apresenta dois novos
escalões, estando deste modo
representado nos infantis e vete-
ranos. Com isto, o departamento
de andebol recupera a equipa de
veteranos, após um ano de inati-
vidade. Um misto de aposta na
formação, não esquecendo tam-
bém os mais velhos.  

CARVALHEIRO
EQUIPA DE VETERANOS 
FOI “RECUPERADA”
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Paulo A. Teixeira
30 Agosto 2016 às 18:00
Tópicos
 
Fábio Vidrago, que acaba de chegar ao Benfica vindo do campeão ABC, já festejou a conquista da
Supertaça, precisamente contra os minhotos, e confia numa boa época das águias
 
Nos últimos meses, títulos têm sido sinónimo de Fábio Vidrago. Campeão nacional, vencedor da Taça
Challenge e da Supertaça na última época pelo ABC, tendo derrotado o Benfica nas duas primeiras, o
ponta-esquerda entrou em 2016/17 erguendo de novo a Supertaça, agora pelos encarnados, numa
final contra o antigo clube. Em entrevista a O JOGO, o internacional português assume que "melhor
era impossível."
 
Terminou a última época a vencer e começou 2016/17 com novo título. Como se sente?
 
-É importante continuar com esta conquista de troféus, mas é fruto do trabalho coletivo. Não foi por
eu passar a representar o Benfica que se começou a ganhar. No ano passado, o Benfica esteve em
três finais e venceu a Taça de Portugal. Apesar de só agora aparecerem os resultados, este trabalho
vem do passado.
 
(...)
 
Perspetivando a Liga, acha que o Benfica se pode assumir como principal candidato ao título?
 
-Acho que sim, somos os principais candidatos ao título. Estamos aqui para vencer todas as
competições, senão não fazia sentido participar. Há que dar o máximo jogo a jogo.
 
Desde 2008 que o Benfica não é campeão. Acredita que pode iniciar-se um novo ciclo no andebol
português?
 
-Espero bem que sim, até porque agora estou deste lado [risos].
 
Quem são os principais adversários: Sporting, FC Porto e ABC?
 
-Quem se assumir como candidato. Não adianta dizer que é Sporting, FC Porto ou Benfica se
perdermos já na primeira jornada com o Arsenal da Devesa. Vamos lutar contra todas as equipas e
temos de ganhar a todas.
 
Leia a entrevista completa na edição desta terça-feira de O JOGO
 
30 Agosto 2016 às 18:00
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